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O Sal e a Água 

Um rei tinha três filhas; perguntou a cada uma delas por sua vez, qual era a 
mais sua amiga. A mais velha respondeu: 

– Quero mais a meu pai, do que à luz do Sol. 

Respondeu a do meio: 

– Gosto mais de meu pai do que de mim mesma. 

A mais moça respondeu: 

– Quero-lhe tanto, como a comida quer o sal. 

O rei entendeu por isto que a filha mais nova o não amava tanto como as 
outras, e pô-la fora do palácio. Ela foi muito triste por esse mundo, e chegou 
ao palácio de um rei, e aí se ofereceu para ser cozinheira. Um dia veio à mesa 
um pastel muito bem feito, e o rei ao parti-lo achou dentro um anel muito 
pequeno, e de grande preço. Perguntou a todas as damas da corte de quem 
seria aquele anel. Todas quiseram ver se o anel lhes servia: foi passando, até 
que foi chamada a cozinheira, e só a ela é que o anel servia. O príncipe viu 
isto e ficou logo apaixonado por ela, pensando que era de família de nobreza. 

Começou então a espreitá-la, porque ela só cozinhava às escondidas, e viu-a 
vestida com trajos de princesa. Foi chamar o rei seu pai e ambos viram o 
caso. O rei deu licença ao filho para casar com ela, mas a menina tirou por 
condição que queria cozinhar pela sua mão o jantar do dia da boda. Para as 
festas de noivado convidou-se o rei que tinha três filhas, e que pusera fora de 
casa a mais nova. A princesa cozinhou o jantar, mas nos manjares que 
haviam de ser postos ao rei seu pai não botou sal de propósito. Todos comiam 
com vontade, mas só o rei convidado é que não comia. Por fim perguntou-lhe 
o dono da casa, porque é que o rei não comia? Respondeu ele, não sabendo 
que assistia ao casamento da filha: 

– É porque a comida não tem sal. 

O pai do noivo fingiu-se raivoso, e mandou que a cozinheira viesse ali dizer 
porque é que não tinha botado sal na comida. Veio então a menina vestida 
de princesa, mas assim que o pai a viu, conheceu-a logo, e confessou ali a sua 
culpa, por não ter percebido quanto era amado por sua filha, que lhe tinha 
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dito, que lhe queria tanto como a comida quer o sal, e que depois de sofrer 
tanto nunca se queixara da injustiça de seu pai. 

 

 

O Caldo de Pedra 

Um frade andava ao peditório; chegou à porta de um lavrador, mas não lhe 
quiseram aí dar nada. O frade estava a cair com fome, e disse: – Vou ver se 
faço um caldinho de pedra. E pegou numa pedra do chão, sacudiu-lhe a terra 
e pôs-se a olhar para ela para ver se era boa para fazer um caldo. A gente da 
casa pôs-se a rir do frade e daquela lembrança. Diz o frade: – Então nunca 
comeram caldo de pedra? Só lhes digo que é uma coisa muito boa. 
Responderam-lhe: – Sempre queremos ver isso. Foi o que o frade quis ouvir. 
Depois de ter lavado a pedra, disse: – Se me emprestassem aí um pucarinho. 
Deram-lhe uma panela de barro. Ele encheu-a de água e deitou-lhe a pedra 
dentro. – Agora se me deixassem estar a panelinha aí ao pé das brasas. 
Deixaram. Assim que a panela começou a chiar, disse ele: – Com um 
bocadinho de unto é que o caldo ficava de primor. Foram-lhe buscar um 
pedaço de unto. Ferveu, ferveu, e a gente da casa pasmada para o que via. 
Diz o frade, provando o caldo: – Está um bocadinho insosso; bem precisa de 
uma pedrinha de sal. Também lhe deram o sal. Temperou, provou, e disse: – 
Agora é que com uns olhinhos de couve ficava que os anjos o comeriam. A 
dona da casa foi à horta e trouxe-lhe duas couves tenras. O frade limpou-as, 
e ripou-as com os dedos deitando as folhas na panela. Quando os olhos já 
estavam aferventados disse o frade: – Ai, um naquinho de chouriço é que lhe 
dava uma graça... Trouxeram-lhe um pedaço de chouriço; ele botou-o à 
panela, e enquanto se cozia, tirou do alforge pão, e arranjou-se para comer 
com vagar. O caldo cheirava que era um regalo. Comeu e lambeu o beiço; 
depois de despejada a panela ficou a pedra no fundo; a gente da casa, que 
estava com os olhos nele, perguntou-lhe: – Ó senhor frade, então a pedra? 
Respondeu o frade: – A pedra lavo-a e levo-a comigo para outra vez. E 
assim comeu onde não lhe queriam dar nada.  
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As Três Maçãzinhas de Oiro 

Era uma vez um pai que tinha sete filhos. Como não tinha com que os 
manter, nem trabalho para lhes dar, lembrou-se de os despedir todos por esse 
mundo fora, para que fossem procurar vida. Chamou-os então, e disse-lhes 
assim: – Filhos, eu não tenho que vos dar, e nem sequer trabalho; e por isso é 
preciso que cada um de vós vá tratar da vida, e ganhe para o seu sustento, 
porque eu já estou muito velho e não posso mais. Os rapazes ficaram todos 
muito pensativos, mas nenhum deles disse palavra. Quando chegou a hora da 
partida, o pai chamou o mais velho e disse-lhe assim: – Vê lá, filho, qual 
queres mais: a minha bênção, ou um bocado de pão para o caminho? – Mais 
quero o pão – respondeu o filho mais velho. O pai partiu uma fatia de pão e 
deu-a ao filho, que logo em seguida se foi embora. Chamou depois o seguinte 
em idade, e fez-lhe a mesma pergunta; e esse respondeu também que mais 
queria o pão, e responderam o mesmo os outros todos até ao sexto. Veio 
depois o mais novinho, que tinha só sete anos, e disse-lhe o pai as mesmas 
palavras: – Vê lá, filho, qual queres mais: se o meu pão se a minha bênção. O 
pequeno pôs-se a chorar, e respondeu que mais queria a bênção; – e o pai 
deitou a bênção ao filho mais novo, que se foi embora sempre a chorar. 

Saíram os rapazes; e cada um tomou por caminho diferente, à procura de 
trabalho, ou de algum amo para se apreitar. O mais pequeno, esse a bem 
dizer nem sabia aonde ia, porque nem idade tinha para se governar, e às 
vezes sentava-se debaixo de uma árvore, e punha-se a chorar já muito 
cansado. Até que à boca da noite encontrou uma mulher muito bonita, que se 
voltou para ele e disse-lhe assim: 

– Menino, tu onde vais? – A ganhar a vida – respondeu o pequeno. – A ver 
se encontro um amo para me apreitar. – Tão pequenino?! 
Ele então contou-lhe o que se tinha passado com o pai mais com os outros 
irmãos, e a aparecida disse-lhe assim: – Queres tu justar-te comigo?... – Sim 
senhora, quero. Quem me dera! – respondeu logo o rapazinho. – E então 
quanto queres ganhar? – Eu, o que me der! – Bem, então estamos justos! 
Mas olha lá que tens de me servir sete anos, e no fim dou-te três maçãzinhas 
de oiro, que é a soldada. Queres? – Quero, sim senhora. E o pequeno foi 
algum tempo detrás da ama. Mas vai senão quando, os dois desapareceram 
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no ar, assim como uma nuvem de fogo! – O pequeno nem tinha desconfiado, 
mas a ama era Nossa Senhora. Por lá andou o pequeno sete anos, que lhe 
pareceram a ele só sete dias; e no fim a ama mandou-o embora, e deu-lhe as 
maçãzinhas do ajuste, que eram três. – Toma! Dá-as a teu pai, e diz-lhe que 
é para te sustentar com elas, mais aos teus irmãos. Toma. Mas não as dês 
senão ao teu pai, ouviste? O pequeno foi-se logo embora muito contente, 
morto por dar ao pai as três maçãzinhas, que haviam de chegar para ele e 
para os outros irmãos; e quando já ia perto de casa, encontrou dois que já 
tinham voltado, mas por sinal ambos muito pobres. Os três puseram-se então 
a conversar; e o mais novo contou aos irmãos a boa ama que tinha 
encontrado, e mostrou-lhes as três maçãzinhas. Os irmãos ficaram cegos com 
o brilho do oiro; e logo ali rogaram muito ao mais pequeno que lhes desse a 
cada um sua maçãzinha. Mas ele respondeu que só as dava ao pai, e o pai 
que as repartisse por todos como quisesse. À vista disto, e como o irmão não 
queria dar as maçãs, à boamente, logo ali resolveram matá-lo e tirar-lhas 
depois, e se bem o pensaram melhor o fizeram; – mas qual não foi o espanto 
deles, quando viram que nem mesmo depois de morto arrancavam as 
maçãzinhas da mão do irmão?! Os dois resolveram então enterrar o pequeno, 
e foram-se para casa depois de o enterrar, e muito crentes que o seu crime se 
não saberia, porque ninguém o tinha presenciado. Mas daí a mês pouco mais, 
um pastor passa por ali, e vê uma cana muito viçosa e muito bonita, que 
nascia onde o pequeno estava enterrado! Cortou-a e fez uma flauta. – Mas 
vai senão quando, o pastor põe-na à boca, e a flauta impeça a dizer: toca, 
toca, ó pastor, que meus irmãos me mataram, por amor de três maçãzinhas, e 
ao cabo não nas levaram. O pastor ficou muito aterrado com o sucedido, e 
foi-se dali a um carvoeiro, que andava no monte a fazer carvão, e contou-lhe 
o caso. O carvoeiro, inda mais espantado, pega na flauta e põe-se a soprar, e 
a flauta que entra logo a dizer: toca, toca, carvoeiro, que meus irmãos me 
mataram, por amor de três maçãzinhas e ao cabo não nas levaram. Ficou o 
carvoeiro que nem sabia donde era! E como estava de caminho para ir para a 
aldeia, e a flauta tinha a virtude de falar, pediu ao pastor que lha 
emprestasse, a ver se lá no povo adivinhavam aquilo. Levou a flauta o 
carvoeiro, e a primeira casa onde entrou foi a do ferreiro; e logo ali contou o 
que tinha acontecido e mostrou-lhe a flauta. Mal o ferreiro a pôs à boca, a 
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flauta começou logo: toca, toca, ó ferreiro, que meus irmãos me mataram, por 
amor de três maçãzinhas e ao cabo não nas levaram. 

A este tempo entrava na forja o pai do morto, que ficou também muito 
admirado quando lhe contaram o que dizia a flauta! Pega também nela o 
pobre do velho e põe-se a soprar, e a flauta diz logo assim: Toca, toca, ó meu 
pai, Que meus irmãos me mataram, por três maçãzinhas d’oiro e ao cabo não 
nas levaram. O velho pôs-se muito branco, e acudiu-lhe logo que as palavras 
da flauta diziam respeito à sua família. Nessa ocasião entrava na frágua um 
dos filhos do velho, que era um dos dois que já tinham voltado, e que trazia 
carvão para aguçar umas ferramentas. O pai parece que o coração lhe 
adivinhou, porque, mal o rapaz entra na forja, dá-lhe a flauta para que a 
tocasse:  

– Toma! Toca essa flauta! Leva o rapaz a flauta à boca, na boa-fé, e ela 
começa logo: Toca, toca, meu irmão, que tu mesmo me mataste, por amor de 
três maçãzinhas que ao cabo não nas levaste! 

O rapaz ficou muito aterrado, e viu-se-lhe logo na cara o sinal do crime. Mas 
como os filhos do velho eram sete e só dois é que tinham voltado, precisavam 
saber qual era o morto. Foram-se então dali ao pastor, que os levou onde 
tinha cortado a cana; e cava-que-cava mesmo no sítio, não tardou que 
aparecesse o corpo do pequeno, e numa das mãos as três maçãzinhas! 
Por mais que alguns fizeram, não foram capazes de lhe tirar as maçãs; mas 
mal que o pai lhe tocou, abriu a mão e largou-as logo. Viu-se então que se 
tratava de um grande milagre; e, levados à presença do cadáver, os dois 
irmãos confessaram o que se tinha passado – e logo ali apareceu a Virgem 
Santíssima e arrebatou para o céu o corpo do pequeno, no meio de uma 
nuvem de fogo! Logo em seguida a terra abriu-se e engoliu os dois irmãos!  

 

 

O Coelhinho Branco 

Era uma vez uma princesa que costumava pentear-se sempre à janela do seu 
palácio, que deitava para o jardim. Todos os dias ia um coelhinho branco 
muito bonito passear debaixo da janela. Um dia, estando a princesa a 



Concurso: “Qual é conto, qual é ele?” 
 

 

6 
 

pentear-se, vai o coelhinho e levou-lhe o pente. 

Passados dias, estando outra vez a princesa a pentear-se, veio o mesmo 
coelho e levou-lhe o laço, e, passados mais uns dias, tendo a princesa tirado 
um anel e posto na janela, o coelho tornou a aparecer e levou-o. 
Passaram-se uns poucos de dias e o coelho nunca mais voltou. 
A princesa, com muitas saudades por ele não aparecer, adoeceu. 

Vieram os médicos e não atinaram com a moléstia. O rei, muito aflito por ver 
que a filha não podia resistir à doença, não fazia senão chorar. 
A princesa tinha uma aia que era muito sua amiga e que sabia a razão de 
tudo aquilo. A doente sonhou uma noite que bebendo um copo de água duma 
fonte que havia no meio de um bosque distante do palácio lhe daria saúde. 
Pediu à aia que lha fosse buscar, porque só da sua mão a queria beber, pois 
só nela confiava. 

A aia foi, chegou à fonte e, quando ia a encher o copo, abriu-se o chão e saiu 
um negro com um burro carregado de barris. 

Ela escondeu-se e o preto encheu os barris, carregou o burro e foi-se embora. 
A aia foi atrás dele e o preto, chegando ao sítio por onde tinha aparecido, 
disse: 

- Abre-te, chão! 

Imediatamente o chão se abriu e apareceu um palácio muito rico. A aia 
entrou e escondeu-se, muito admirada por ver semelhante riqueza. 
O negro veio, trouxe uma bacia e um jarro de ouro, deitando os barris de 
água dentro da bacia. Depois foi-se embora. Daí a pouco viu ela vir o 
coelhinho branco, que costumava ir ao jardim da princesa. O coelho meteu-se 
na bacia de água e fez-se logo um formoso príncipe. Depois abriu uma 
gaveta e, tirando um pente, um laço e um anel, começou a dizer: 
- Pente, laço, anel de minha senhora! Vejo a ti e não vejo a ela! Ai, que 
morro por ela, ai de mim! 

Depois arrecadou tudo, voltou a banhar-se, tornou-se logo em coelho e fugiu. 
A aia, quando se viu só, chegou ao sítio por onde tinha entrado e disse: 
- Abre-te, chão! 

O chão imediatamente se abriu, saiu ela e chegou ao palácio muito contente, 
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com um copo de água da fonte. 

A princesa bebeu-a e começou a achar-se melhor. A aia, então, contou-lhe o 
que tinha visto e a princesa ainda mais contente ficou. Depressa se achou 
boa e foi um dia passear com a aia ao mesmo sítio e esconderam-se. Daí a 
pouco tempo abriu-se o chão e apareceu o negro. Encheu os barris, carregou-
os no burro e foi-se embora. Chegou ao tal sítio e fez que o chão se abrisse. E 
logo apareceu o tal rico palácio. 

Entraram a princesa e a aia e foram seguindo o preto sem que ele as visse. 
Depois esconderam-se no mesmo sítio onde estivera a aia da outra vez. O 
preto foi buscar a bacia e o jarro de ouro, despejou a água dentro e depois 
retirou-se. 

Daí por um bocado, veio o coelhinho branco, banhou-se dentro da bacia e 
tornou-se no tal príncipe. Abriu a gaveta e repetiu as mesmas palavras 
diante do pente, do laço e do anel. 

Só que dessa vez apareceu a princesa, que lhe disse: 
- Se morres por mim, meu amor, aqui me tens! Acabou-se imediatamente o 
encanto do príncipe, que ficou muito contente por tornar a ver a princesa. 
Ajustou-se o casamento, casaram e o pai dela ficou muito satisfeito. 

 

 

A menina dos fósforos 

Estava tanto frio! A neve não parava de cair e a noite aproximava-se. 
Aquela era a última noite de Dezembro, véspera do dia de Ano Novo. 
Perdida no meio do frio intenso e da escuridão, uma pobre rapariguinha 
seguia pela rua fora, com a cabeça descoberta e os pés descalços. É certo que 
ao sair de casa trazia um par de chinelos, mas não duraram muito tempo, 
porque eram uns chinelos que já tinham pertencido à mãe, e ficavam-lhe tão 
grandes, que a menina os perdeu quando teve de atravessar a rua a correr 
para fugir de um trem. Um dos chinelos desapareceu no meio da neve, e o 
outro foi apanhado por um garoto que o levou, pensando fazer dele um berço 
para a irmã mais nova brincar. 
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Por isso, a rapariguinha seguia com os pés descalços e já roxos de frio; levava 
no avental uma quantidade de fósforos, e estendia um maço deles a toda a 
gente que passava, apregoando: — Quem compra fósforos bons e baratos? 
— Mas o dia tinha-lhe corrido mal. Ninguém comprara os fósforos, e, 
portanto, ela ainda não conseguira ganhar um tostão. Sentia fome e frio, e 
estava com a cara pálida e as faces encovadas. Pobre rapariguinha! Os flocos 
de neve caíam-lhe sobre os cabelos compridos e loiros, que se encaracolavam 
graciosamente em volta do pescoço magrinho; mas ela nem pensava nos seus 
cabelos encaracolados. Através das janelas, as luzes vivas e o cheiro da carne 
assada chegavam à rua, porque era véspera de Ano Novo. Nisso, sim, é que 
ela pensava. 

Sentou-se no chão e encolheu-se no canto de um portal. Sentia cada vez mais 
frio, mas não tinha coragem de voltar para casa, porque não vendera um 
único maço de fósforos, e não podia apresentar nem uma moeda, e o pai era 
capaz de lhe bater. E afinal, em casa também não havia calor. A família 
morava numa água-furtada, e o vento metia-se pelos buracos das telhas, 
apesar de terem tapado com farrapos e palha as fendas maiores. Tinha as 
mãos quase paralisadas com o frio. Ah, como o calorzinho de um fósforo 
aceso lhe faria bem! Se ela tirasse um, um só, do maço, e o acendesse na 
parede para aquecer os dedos! Pegou num fósforo e: Fcht!, a chama espirrou 
e o fósforo começou a arder! Parecia a chama quente e viva de uma candeia, 
quando a menina a tapou com a mão. Mas, que luz era aquela? A menina 
julgou que estava sentada em frente de um fogão de sala cheio de ferros 
rendilhados, com um guarda-fogo de cobre reluzente. O lume ardia com uma 
chama tão intensa, e dava um calor tão bom! Mas, o que se passava? A 
menina estendia já os pés para se aquecer, quando a chama se apagou e o 
fogão desapareceu. E viu que estava sentada sobre a neve, com a ponta do 
fósforo queimado na mão. 

Riscou outro fósforo, que se acendeu e brilhou, e o lugar em que a luz batia 
na parede tornou-se transparente como tule. E a rapariguinha viu o interior 
de uma sala de jantar onde a mesa estava coberta por uma toalha branca, 
resplandecente de loiças finas, e mesmo no meio da mesa havia um ganso 
assado, com recheio de ameixas e puré de batata, que fumegava, espalhando 
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um cheiro apetitoso. Mas, que surpresa e que alegria! De repente, o ganso 
saltou da travessa e rolou para o chão, com o garfo e a faca espetados nas 
costas, até junto da rapariguinha. O fósforo apagou-se, e a pobre menina só 
viu na sua frente a parede negra e fria. 

E acendeu um terceiro fósforo. Imediatamente se encontrou ajoelhada 
debaixo de uma enorme árvore de Natal. Era ainda maior e mais rica do que 
outra que tinha visto no último Natal, através da porta envidraçada, em 
casa de um rico comerciante. Milhares de velinhas ardiam nos ramos verdes, 
e figuras de todas as cores, como as que enfeitam as montras das lojas, 
pareciam sorrir para ela. A menina levantou ambas as mãos para a árvore, 
mas o fósforo apagou-se, e todas as velas de Natal começaram a subir, a 
subir, e ela percebeu então que eram apenas as estrelas a brilhar no céu. Uma 
estrela maior do que as outras desceu em direção à terra, deixando atrás de si 
um comprido rasto de luz. 

«Foi alguém que morreu», pensou para consigo a menina; porque a avó, a 
única pessoa que tinha sido boa para ela, mas que já não era viva, dizia-lhe 
muita vez: «Quando vires uma estrela cadente, é uma alma que vai a 
caminho do céu.» 

Esfregou ainda mais outro fósforo na parede: fez-se uma grande luz, e no 
meio apareceu a avó, de pé, com uma expressão muito suave, cheia de 
felicidade! 

— Avó! — gritou a menina — leva-me contigo! Quando este fósforo se 
apagar, eu sei que já não estarás aqui. Vais desaparecer como o fogão de 
sala, como o ganso assado, e como a árvore de Natal, tão linda. 

Riscou imediatamente o punhado de fósforos que restava daquele maço, 
porque queria que a avó continuasse junto dela, e os fósforos espalharam em 
redor uma luz tão brilhante como se fosse dia. Nunca a avó lhe parecera tão 
alta nem tão bonita. Tomou a neta nos braços e, soltando os pés da terra, no 
meio daquele resplendor, voaram ambas tão alto, tão alto, que já não podiam 
sentir frio, nem fome, nem desgostos, porque tinham chegado ao reino de 
Deus. 
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Mas ali, naquele canto, junto do portal, quando rompeu a manhã gelada, 
estava caída uma rapariguinha, com as faces roxas, um sorriso nos lábios… 
mor ta de frio, na última noite do ano. O dia de Ano Novo nasceu, 
indiferente ao pequenino cadáver, que ainda tinha no regaço um punhado de 
fósforos. — Coitadinha, parece que tentou aquecer-se! — exclamou alguém. 
Mas nunca ninguém soube quantas coisas lindas a menina viu à luz dos 
fósforos, nem o brilho com que entrou, na companhia da avó, no Ano Novo. 

 

 

A Velhinha e a Cabaça, também chamado O lobo, a velha e a 
cabaça ou Corre, corre cabacinha 

Era uma vez uma velhinha que vivia sozinha numa pequena casa junto a 
um bosque onde ela gostava muito de passear. 

Um dia quando ia para o casamento da sua filha teve que atravessar todo o 
bosque a pé. 

Era uma vez uma velhinha que vivia sozinha numa pequena casa junto a 
um bosque onde ela gostava muito de passear. 

Um dia quando ia para o casamento da sua filha teve que atravessar todo o 
bosque a pé. 

Ia ela a apreciar o passeio quando encontrou uma raposa, que lhe disse: 

– Vou-te comer velhinha. 

– Não faças isso agora – respondeu a velhinha – é que eu vou ao casamento 
da minha filha, quando voltar venho mais gordinha. E a raposa deixou-a 
continuar o seu caminho. 

Um pouco mais à frente encontrou um grande lobo. 

– Não passas aqui sem que eu te coma – disse o lobo. 

A velhinha respondeu: 

– Agora não, eu vou ao casamento da minha filha e vou voltar mais 
gordinha. 
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E o lobo também a deixou ir embora. 

No casamento da filha a velhinha divertiu-se muito e comeu muito também. 

Quando já estava para ir embora e voltar para casa, lembrou-se do lobo e da 
raposa que estavam à espera dela. Então contou a história à filha e ficaram 
as duas a pensar numa forma para a velhinha voltar para casa sem ser vista. 

Foram então à procura de alguma coisa onde a velhinha se pudesse esconder, 
experimentaram vários objetos, panelas, barris, e então encontraram uma 
grande cabaça onde ela cabia e conseguia espreitar para poder ver. 

No caminho de volta para casa a velhinha ia rodando a cabaça. 

Quando passou pelo lobo ele perguntou: 

– Viste por aí uma velhinha? 

– Nem velhinha nem velhão, roda cabacinha, roda cabação – respondeu-lhe 
a velhinha. 

E continuou o seu caminho, escondida dentro da cabaça. 

Já ia um pouco mais descansada por ter conseguido enganar o lobo, quando a 
raposa se pôs no seu caminho. 

– Viste por aí uma velhinha? – perguntou-lhe a raposa. 

A velhinha respondeu: 

– Nem velhinha nem velhão, roda cabacinha, roda cabação. 

Pouco depois chegou a casa em segurança, bateu com a cabaça numa grande 
pedra que estava perto da porta e saiu de lá de dentro. 

A velhinha continuou a dar os seus passeios, mas noutro sítio do bosque para 
não se cruzar novamente com o lobo e a raposa e eles ainda hoje continuam à 
espera que a velhinha volte do casamento da filha. 
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O Ovo e o Brilhante 

Havia uma mulher, que tinha uma filha e uma enteada; estavam sozinhas 
em casa, uma sempre na cozinha, muito maltratada, e a outra sempre perra e 
soberba de janela. Passou uma velhinha, e pediu se lhe davam alguma coisa. 
Disse a soberba: - Vá-se embora, tia, que não há pão cozido. A outra disse: - 
Não tenho que lhe dar; só se for este ovo fresco que pôs agora a galinha. E 
deu o ovo à velhinha. A velhinha quebrou-o, e dentro do ovo estava uma 
grande pedra preciosa, que era um brilhante; pegou nele e deu-o à menina: - 
Trazei sempre essa pedra ao pescoço, que enquanto andardes com ela haveis 
de ter todas as felicidades. A pequena pôs a pedra ao pescoço. A irmã, com 
inveja, foi também buscar um ovo, e deu-o à velhinha. Ela disse que o 
partisse pela sua mão; assim fez, e rebentou o ovo choco, que tresandava de 
mau cheiro e a cobriu de porcaria pela cara e pelas mãos. A velhinha foi-se 
embora. Aconteceu passar por ali o rei, e viu aquela menina com a pedra ao 
pescoço, e achou-a tão linda, e ficou logo tão apaixonado, que a mandou 
buscar e casou com ela. Ficou rainha; e como era boa, a madrasta e a irmã 
pediram-lhe para que as deixasse viver no palácio; deixou. Um dia o rei foi 
para uma guerra, onde tinha de se demorar; a rainha ficou no palácio. Ora a 
madrasta, que já sabia do poder da pedra preciosa, andava mais a filha à 
mira de ver se lha furtavam; até que um dia que ela estava no banho, e que a 
irmã lhe tinha ido botar o lençol, furtou-lhe a pedra sem ela dar tino. 
Imediatamente ficou muito aflita, e a irmã mais a madrasta fugiram para 
irem ter com o rei, que estava na campanha, porque tinha a certeza que ele a 
tomaria por mulher. Pelo caminho puseram-se a descansar e adormeceram. 
Passou uma águia e viu luzir a pedra, e de repente desceu e arrancou-a, e 
engoliu-a. Quando as mulheres continuaram o seu caminho, chegaram à 
barraca do rei, sem terem ainda dado pela falta da pedra. Pediram licença 
para entrar, dizendo que era a mulher do rei que vinha visitá-lo, porque 
tinha muitas saudades. O rei conheceu, quem eram, e mandou dar-lhes muita 
pancada e pô-las fora; foi então que a rapariga deu pela falta da pedra, e 
botou a fugir, e a mãe atrás dela. Quando o rei chegou ao seu reino, veio a 
rainha ao seu encontro; mas como não tinha a pedra o rei não a conheceu, e 
disse: - É uma tola como as outras. E escorraçaram-na. Ela tornou para o 
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palácio e lá só a aceitaram para ajudar na cozinha. De uma vez estava-se a 
arranjar um grande jantar para o casamento do rei, e ela ao amanhar uma 
águia, achou-lhe no papo uma grande pedra preciosa. Guardou-a, e pediu ao 
dono para ir servir à mesa. Assim foi; pôs a pedra ao pescoço, e assim que 
entrou na sala, o rei conheceu-a e lembrou-se dela, e perguntou-lhe como é 
que aquilo tinha sido. Ela contou-lhe tudo, e o rei sentou-a logo à sua 
direita, e a outra princesa foi-se embora. 

 

 

O fuso, a lançadeira e a agulha 

Houve, uma vez, una moça que perdera os pais ainda criancinha. Sua 
madrinha, que era muito boa, morava sozinha em pequena casa humilde, na 
extremidade da aldeia, e lá passava a vida fiando, tecendo e cosendo. A 
velha trouxe para junto de si a pobre criança abandonada; ensinou-a a 
trabalhar e educou-a para viver piedosamente no santo temor de Deus. 
Quando a jovem chegou aos quinze anos, a madrinha caiu doente e, 
chamando-a junto da cama, disse-lhe: - Minha querida filha, sinto o meu fim 
aproximar-se; deixo-te a casinha, que te abrigará do vento e da chuva. 
Deixo-te, também, o meu fuso, a minha lançadeira e a minha agulha a fim de 
que possas ganhar honestamente o pão de cada dia. Depois, colocou-lhe a 
mão sobre a cabeça e abençoou-a, dizendo: -Conserva sempre Deus no teu 
coração, e serás feliz. Em seguida, fecharam-se-lhe os olhos; quando a 
levaram para o cemitério, a afilhada acompanhou o féretro e, debulhada em 
lágrimas, prestou-lhe as últimas homenagens. Desde esse dia, a moça viveu 
sozinha na pequena casa, dedicando-se a fiar, a tecer e a coser com grande 
desvelo; todo o seu trabalho tinha as bênçãos da boa velha. Dir-se-ia que o 
linho se multiplicava em casa e, à medida que. tecia uma peça de pano ou um 
tapete, ou então, que fazia uma camisa, logo se apresentava um comprador, 
que as pagava generosamente; de modo que ela, não só estava livre de 
preocupações, mas ainda podia ajudar os pobres. 

Por esse tempo, o filho do rei percorria o país à procura da esposa que lhe. 
conviesse. Não podia escolher uma pobre e não queria uma rica. 
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- Casar-me-ei com aquela que for, ao mesmo tempo, a mais pobre e a mais 
rica, - dizia ele. Chegando, casualmente, à aldeia em que habitava a moça, 
perguntou aos moradores, como fazia habitualmente, quem era a moça mais 
pobre e a mais rica do lugar. Em primeiro lugar, designaram-lhe a mais rica; 
quanto à mais pobre, era a jovem que habitava na casinha isolada, no 
extremo da aldeia. Quando o príncipe passou pela rua principal, a mais rica 
estava sentada à porta de sua residência, muito bem vestida e adornada; 
assim que o viu aproximar-se, foi-lhe ao encontro, fazendo uma graciosa 
reverência. O príncipe olhou para ela, fez uma inclinação de cabeça e, sem 
dizer palavra, continuou o caminho. Chegou à casa da jovem pobre; esta não 
estava à porta para ver o príncipe mas sim dentro de sua casinha. O filho do 
rei fez deter o cavalo e, através da janela cheia de sol, viu a moça sentada 
diante da roca, fiando ativamente. Ela ergueu os olhos e, ao perceber o 
príncipe olhando para dentro da casa, enrubesceu vivamente, e baixando os 
olhos muito confusa, continuou a trabalhar. Não é possível saber-se se o fio 
dessa vez saiu bem igual, mas ela continuou assim mesmo, até que o príncipe 
se afastou. Assim que ele se foi, correu a abrir a janela, murmurando: Como 
faz calor nesta sala!" e seguiu com o olhar enquanto pôde lobrigar as plumas 
brancas do seu chapéu. Depois, voltou novamente para o seu lugar e 
continuou a fiar. Nisto, veio-lhe à memória o estribilho de uma canção que a 
velha às vezes cantava quando estava trabalhando, e ela pôs-se a cantá-la a 
meia-vos: 

Fuso, meu fuso, anda apressado, traz para casa o bem-amado... 

E o que sucedeu? Imediatamente o fuso saltou-lhe das mãos e saiu para a 
rua. Ela ergueu-se estupefata e seguiu-o com a vista; viu que ele corria pelos 
campos, dançando alegremente, deixando atrás de si um reluzente fio de 
ouro. A moça não tardou a perdê-lo de vista e, não tendo mais o fuso, ela 
pegou na lançadeira e se pôs a tecer. O fuso, sempre bailando, continuou a 
corrida sempre para mais longe e, justamente quando o fio estava a acabar, 
ele alcançou o príncipe. - O que vejo?! - exclamou o príncipe admirado. - 
Certamente este fuso quer-me conduzir a algum lugar! Voltou o cavalo e 
seguiu o fio de ouro. Entretanto, a moça continuava o trabalho e cantava: 
Tece, minha lançadeira, a roupa fininha, e traz o meu bem-amado a esta 
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casinha... 

Imediatamente a lançadeira fugiu-lhe das mãos e saiu pela porta. Mas, no 
limiar desta, começou a tecer um tapete tão fino e maravilhoso como nunca 
se vira igual no mundo. As barras eram bordadas de rosas e lírios e, ao 
centro, num fundo de ouro, destacavam-se pâmpanos verdes, entre os quais 
pulavam lebres, coelhos, veados e cabritos monteses entremostrando a 
cabeça. No alto dos galhos, empoleiravam-se aves multicores, às quais só 
faltava cantar. A lançadeira continuava a correr de lá para cá e a obra 
avançava maravilhosamente. 

Como lhe tinha fugido a lançadeira, a moça pôs-se a coser; tinha a agulha na 
mão e principiou a cantar: Agulha, linda agulhinha, Para o bem-amado, 
arruma a casinha... 

Mal o disse, a agulha escapou-lhe dos dedos e saiu a correr pela casa, veloz 
como um raio. E era como se estivessem a trabalhar inúmeros espíritos 
invisíveis; a casa ficou logo arrumadinha; a mesa e os bancos cobriram-se de 
belos panos verdes; as cadeiras cobriram-se de veludo e nas janelas pendiam 
cortinas de seda. Logo que a agulha deu o último ponto, a moça avistou pela 
janela as brancas plumas do príncipe, conduzido até ai pelo fio de ouro. Ele 
entrou na casa, passando sobre o tapete e, ao entrar na sala, viu a jovem 
vestida com pobres trajes, mas tão fulgurante como uma rosa na roseira. - Tu 
és, realmente, a mais pobre e a mais rica! - disse-lhe o príncipe; - vem comigo 
e serás minha esposa. 

Sem dizer nada ela estendeu-lhe a mão gentilmente. Ele então, curvou-se e 
beijou-a. Depois fê-la montar à garupa do cavalo e levou-a para o castelo, 
onde se celebraram as núpcias com grande brilho e esplendor. 
O fuso, a lançadeira e a agulha, foram preciosamente conservados no tesouro 
real e tratados com todas as honras. 
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O Carvoeiro 

Era uma vez um rei que gostava muito de ir à caça. Um dia, perdeu-se da 
sua gente, e encontrou-se num grande bosque onde viu um carvoeiro que 
andava trabalhando. O rei dirigiu-se para ele e perguntou-lhe: — Com tanto 
trabalho que tens deves ganhar muito dinheiro. — Eu, senhor, ganho doze 
vinténs por dia. Quatro empresto-os, quatro são para pagar uma dívida e os 
outros quatro para eu e minha mulher vivermos. Ficou o rei muito admirado 
e quis saber como eram aquelas contas. O carvoeiro explicou: — O 
empréstimo, é criar os filhos que depois trabalharão quando eu não puder. A 
dívida, é sustentar os meus pais, que já são velhinhos e nada podem fazer. 
Os outros quatro vinténs é para comermos nós os dois. Ficou o rei contente 
com a explicação e, indo para o palácio, disse primeiro ao carvoeiro que não 
dissesse mais nada a ninguém sem ver a cara dele cem vezes. Prometeu o 
carvoeiro. Chamados os dignatários da corte, exigiu o rei que lhe explicassem 
como um homem com doze vinténs por dia podia pagar uma dívida, fazer um 
empréstimo e sustentar-se a si e à mulher. Acrescentou ainda: Aquele que 
decifrasse o enigma ganharia a sua confiança; os outros desterrados ou 
mortos, porque na sua corte não queria ignorantes nem brutos. Ficaram os 
sábios aflitos e os que não eram sábios estudavam de noite e de dia; mas, por 
mais que matutassem, não podiam sair daquela. O primeiro-ministro, velho 
muito esperto, andava triste como a morte por ver que perdia os seus belos 
créditos. Descorçoado, foi passear para o bosque, onde se sentou a chorar. 
Daí a pouco veio o carvoeiro e perguntou o que tinha sua Ex.a para estar 
assim triste. Contou o ministro o que o rei tinha dito e o carvoeiro consolou-
o: Que lhe desse cem peças de oiro com a cara do rei, que ele lhe ensinava o 
que era. O ministro, contentíssimo, foi buscar as peças. No dia em que o rei 
tinha mandado reunir o conselho perguntou a todos a resposta à sua 
pergunta e ninguém a soube dar! Então o primeiro-ministro pediu licença e 
disse o que era, com grande admiração e inveja de toda a corte. O rei, 
zangado, foi dali ter com o carvoeiro para o mandar matar por ele ter 
desobedecido. O homenzinho não teve medo, foi buscar as cem peças e, 
mostrando-as ao rei, disse: — Vossa Majestade ordenou-me que não desse a 
explicação sem ver a sua cara cem vezes, e como o seu ministro me deu estas 
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cem peças que a têm cumpri as suas ordens. O rei riu-se muito e ficou tão 
contente com o carvoeiro que por força lhe queria dar um prémio. Ele não 
desejava mais do que tinha; estava assim muito bem, não precisava nada. 
Mas o rei tanto teimou, que por fim disse-lhe: — Pois eu só aceito de Vossa 
Majestade uma coisa. Só quero que Vossa Majestade me dê o direito de 
receber 5 réis de cada marido que tenha medo da mulher. — Isso é um 
disparate que não tem razão de ser. Pois é possível que haja um homem tão 
idiota que se deixe governar pela mulher?! Não, cá no meu reino não hás de 
tu ganhar muito, e então pede outra coisa que eu quero dar-te uma fortuna. 
— Se Vossa Majestade me não dá isto, outra coisa não aceito. Tanto teimou 
que o rei concedeu-lhe o direito que ele pedia e foi-se embora. Passou-se 
tempo, e, um dia que o rei estava na varanda do seu palácio, via uma 
carruagem muito bem-posta, e dentro, feito um figurão, o nosso amigo 
carvoeiro. Mandou-o logo vir à sua presença e perguntou-lhe como tinha 
aquela fortuna. Respondeu ele. — Com o direito que Vossa Majestade me 
deu. Eu já conto como o tenho exercido, mas primeiro vou descrever uma 
mulher que vi há pouco. Senhor, ela nas faces tem o colorido da rosa! Os seus 
cabelos são loiros como os trigais maduros! A sua boca é vermelha como os 
morangos perfumados! As suas mãos compridas são como lírios elegantes! A 
andar parece a imperatriz das fadas! Os seus olhos, senhor! Não há nada 
com que os comparar!... Estava o rei muito entusiasmado a ouvir o carvoeiro 
feito fidalgo; quando este viu a rainha que chegava, continuou mais alto: — 
Enfim, Senhor, ela é tão linda que só a acho digna de Vossa Majestade!... O 
rei, muito aflito, atalhou logo: — Fala baixo, que vem aí a rainha! O 
carvoeiro desatou a rir e disse: — Ah! também!?... Passe para cá 5 réis. O rei 
envergonhado, não teve remédio senão confessar que era muito fácil o fazer 
fortuna cobrando 5 réis de cada homem que tivesse medo da mulher. 
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A princesa e a ervilha 

Era uma vez um príncipe que viajou pelo mundo inteiro à procura da 
princesa ideal para se casar. Tinha de ser linda e de sangue azul, uma 
verdadeira princesa! 

Mas depois de muitos meses a viajar de país em país, o príncipe voltou para 
o seu reino, muito triste e abatido pois não tinha conseguido encontrar a 
princesa que se tornaria sua mulher. 

Numa noite fria e escura de inverno, quando o príncipe já pensava ser 
impossível casar com uma princesa, houve uma terrível tempestade. No meio 
da tempestade, alguém bateu à porta do castelo. O velho rei intrigado foi 
abrir a porta. Qual não foi a sua surpresa ao ver uma bela menina 
completamente molhada da cabeça aos pés. 

A menina disse: “poderei passar a noite aqui no seu castelo, senhor? Fui 
surpreendida pela tempestade enquanto viaja já de volta para o meu reino. 
Estou com fome e frio e não tenho onde ficar…”. 

O rei desconfiado perguntou: Sois uma princesa? A princesa respondeu 
timidamente: “Sim, senhor”. 

“Então entrai, pois seria imperdoável da minha parte deixar-vos lá fora 
numa noite como esta!” Respondeu o rei, não muito convencido de se tratar 
mesmo de uma princesa. 

Enquanto a princesa se secava e mudava de roupa, o rei informou a rainha 
daquela visita inesperada. A rainha pôs-se a pensar e, com um sorriso 
matreiro, disse “vamos já descobrir se se trata de uma verdadeira princesa ou 
não…”. 

A rainha subiu ao quarto de hóspedes onde ia ficar a princesa e, sem 
ninguém ver, tirou a roupa de cama e colocou por baixo do colchão uma 
ervilha. De seguida colocou por cima da cama mais vinte colchões e edredões 
e, finalmente, a roupa de cama. 

Então, desceu a escadaria e dirigiu-se à princesa, apresentando-se, e dizendo 
amavelmente: Já pode subir e descansar. Amanhã falaremos com mais calma 
sobre a menina e o seu reino… 
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A princesa subiu e deitou-se naquela cama estranha que mais parecia uma 
montanha! 

Na manhã seguinte, a princesa desceu para tomar o pequeno-almoço. O rei e 
a rainha já estavam sentados à mesa. A princesa saudou os reis e sentou-se. 
Então a rainha perguntou: Como passou a noite, princesa? 

A princesa respondeu: “Oh, a verdade é que não consegui dormir nada 
naquela cama tão incómoda… senti qualquer coisa no colchão que me 
incomodou toda a noite e deixou o meu corpo todo dorido! 

O rei levantou-se e, muito ofendido, exclamou: “Impossível! Nunca nenhum 
convidado se queixou dos nossos excelentes colchões de penas! 

Mas a rainha interrompe-o e disse com um sorriso: “Pode sim!” E explicou ao 
rei o que tinha feito para ver se realmente se tratava de uma princesa ou 
alguém a querer enganá-los. 

A rainha levantou-se e disse a todos:” Só uma verdadeira princesa com uma 
pele tão sensível e delicada é capaz de sentir o incómodo de uma ervilha 
através de vinte colchões e edredões!”. 

O rei e a rainha apresentaram a princesa ao seu filho o príncipe e ele, mal a 
viu, ficou logo perdido de amores. Ao fim de alguns dias, o príncipe casou 
com a princesa, com a certeza de ter encontrado finalmente uma princesa 
verdadeira que há tanto tempo procurava. 

A partir daquele dia, a ervilha passou a fazer parte das joias da coroa, para 
que todos se lembrassem da história da princesa ervilha. 

 

 

O Cego e o Mealheiro 

Era uma vez um cego que tinha juntado no peditório uma boa quantidade de 
moedas. Para que ninguém lhas roubasse, tinha-as metido dentro de uma 
panela, que guardava enterrada no quintal, debaixo duma figueira. Ele lá 
sabia o lugar e quando arranjava outra boa quantia, desenterrava a panela, 
contava tudo e tornava a esconder o seu tesouro. 

http://www.deficienciavisual.pt/r-O_cego_e_o_mealheiro-Teofilo_Braga.htm
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Ora um vizinho espreitou-o, viu onde é que ele tinha a panela, foi lá e 
roubou tudo. Quando o cego deu pela falta, ficou muito calado, mas começou 
a dar voltas ao miolo para ver se arranjava maneira de tornar a apanhar o 
seu dinheiro. Pôs-se a considerar quem seria o ladrão e achou que por força 
teria de ser o vizinho. Tratou de ir à fala com ele e disse-lhe: 

― Olhe, meu amigo, quero contar-lhe uma coisa muito em particular, que 
ninguém nos oiça. 

― Então o que é, senhor vizinho? 

― Eu ando doente e isto há viver e morrer. Por isso quero dar-lhe parte que 
tenho algumas moedas enterradas no quintal, dentro de uma panela, mesmo 
debaixo da figueira. Já se sabe, como não tenho parentes, há-de ficar tudo 
para si, que sempre tem sido um bom vizinho e me tem tratado bem. Ainda 
tenho aí num buraco mais umas moedas de ouro e quero guardar tudo junto, 
para o que der e vier. 

O vizinho, ao ouvir aquilo, agradeceu-lhe muito a intenção. Naquela noite 
tratou logo de ir enterrar outra vez a panela de dinheiro onde ela estava, 
com a intenção de apanhar o resto do tesouro. Quando bem entendeu, o cego 
foi ao sítio, encontrou a panela e levou-a para casa. Depois desatou num 
grande berreiro, para que o vizinho ouvisse: 

― Roubaram-me! Roubaram-me tudo! 

E daí em diante guardou as suas moedas num sítio onde nunca ninguém 
soube. 
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